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Prevalência de protozoários gastrintestinais em cães e gatos na 
região sul do Rio Grande do Sul, Brasil 

Este trabalho teve como objetivo, determinar a prevalência de protozoários gastrintestinais em cães e gatos na região sul do estado do Rio Grande do Sul. Para a 
realização deste estudo, foram utilizados resultados de exames coproparasitológicos de amostras fecais analisadas no Laboratório de Doenças Parasitárias da 
Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas entre janeiro de 2019 e julho de 2021. Neste período, foram recebidas e analisadas, 334 amostras, 
sendo 265 de cães e 69 de gatos. As técnicas utilizadas para análise do material foram as de Willis Mollay e a de Faust. Observou-se que 23,8% (63/265) das 
amostras de cães e 24,6% (17/69) das amostras de gatos, foram positivas para protozoários. O parasito mais prevalente em cães foi o Giardia spp., presente em 
15,5% (41/265) das amostras, enquanto nos gatos, houve predomínio de Cystoisospora spp. (14,5%). Os resultados encontrados neste trabalho, indicam que há 
uma elevada prevalência de protozoários gastrintestinais em cães e gatos na região sul do estado do Rio Grande do Sul, evidenciando a necessidade da adoção de 
medidas preventivas que minimizem a exposição dos animais a estes agentes e posterior disseminação no ambiente, visando a proteção da saúde animal e humana. 
Além disso, pelo fato das manifestações clinicas, quando presentes, serem inespecíficas, é de suma importância a realização de exames coproparasitológicos para 
o diagnóstico definitivo destes agentes e para que o tratamento ideal seja preconizado.   
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Prevalence of gastrointestinal protozoa in dogs and cats in the south 
region of Rio Grande do Sul, Brazil 

This study aimed to determine the prevalence of gastrointestinal protozoa in dogs and cats in the southern region of the state of Rio Grande do Sul. To carry out 
this study, the results of stool examinations of fecal samples analyzed at the Laboratory of Parasitic Diseases of the Faculty of Veterinary Medicine of the Federal 
University of Pelotas between January 2019 and July 2021 were used. During this period, 334 samples were received and analyzed, 265 from dogs and 69 from 
cats. The techniques used to analyze the material were Willis Mollay and Faust. It was observed that 23.8% (63/265) of the dog samples and 24.6% (17/69) of the 
cat samples were positive for protozoa. The most prevalent parasite in dogs was Giardia spp., present in 15.5% (41/265) of the samples, while in cats there was a 
predominance of Cystoisospora spp. (14.5%). The results found in this work indicate that there is a high prevalence of gastrointestinal protozoa in dogs and cats in 
the southern region of the state of Rio Grande do Sul, highlighting the need to adopt preventive measures to minimize the exposure of animals to these agents 
and subsequent dissemination in the environment, aiming at the protection of animal and human health. Furthermore, due to the fact that clinical manifestations, 
when present, are nonspecific, it is extremely important to carry out stool tests for the definitive diagnosis of these agents and for the ideal treatment to be 
recommended. 
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INTRODUÇÃO  
 

Ao longo dos anos, foram crescentes o elo afetivo e o vínculo humano-animal, logo, atualmente, cães 

e gatos estão cada vez mais inseridos no âmbito familiar (FERREIRA et al., 2010). O Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (2020) estimou que 46,1% dos domicílios brasileiros possuem pelo menos um cão e 

19,3%, gatos. Sem dúvida, essa proximidade, proporciona inúmeros benefícios físicos e psicológicos aos 

tutores, contudo, ao mesmo tempo, impõe maior risco de transmissão de infecções zoonóticas, por se tratar 

de importantes hospedeiros de uma grande variedade de patógenos e parasitos, trazendo assim a 

necessidade de maiores cuidados com a saúde humana e animal, constituindo o conceito One Health 

(OVERGAAUW et al., 2020; OSAKI et al., 2018). 

Humanos e animais estão suscetíveis a infecções por diversos gêneros de protozoários, muitos destes 

com potencial zoonótico (THOMPSON et al., 2011; SILVA et al., 2020). Entretanto, as protozooses apresentam 

manifestações clinicas variáveis, geralmente afetando de forma mais severa indivíduos 

imunocomprometidos e aqueles que possuem comorbidades (ESCH et al., 2013).  

Dentre as protozooses destaca-se a giardíase, que além de impactos na saúde animal é um sério 

problema de saúde pública. Está mundialmente distribuída e com prevalências em torno de 60% em países 

em desenvolvimento, estando intimamente ligada a condições de vulnerabilidade social e saneamento 

básico deficiente (FANTINATTI et al., 2020; SÁ et al., 2020). Giardia spp. apresenta pouca especificidade, 

podendo parasitar amplo espectro de hospedeiros no reino animal, além de ser considerada uma 

antropozoonose de caráter social. Nesse contexto, atua como uma das principais doenças infecciosas 

intestinais responsáveis pela mortalidade de crianças menores de cinco anos no Brasil (DIAS et al., 2018).  

Outro protozoário que afeta animais de companhia e traz preocupações sanitárias, é o Sarcocystis 

cruzi, agente etiológico da sarcocistose. Esta parasitose acomete carnívoros, como cães, os quais se 

alimentam de carne crua ou mal cozida de hospedeiros intermediários que contêm cistos em sua musculatura 

(FERRAZ et al., 2020). Outras afecções enteroparasitárias frequentemente subdiagnosticadas em clínica de 

pequenos animais, são as coccidioses, como a Cistoisosporíase, causada pelo Cystoisospora spp., que 

apresenta maior patogenicidade em animais jovens ou imunocomprometidos, podendo gerar enterites 

graves, que cursam com diarreia mucoide ou sanguinolenta (SILVA et al., 2020). No entanto, na maioria dos 

casos, esta enfermidade se manifesta de forma subclínica, passando a infecção despercebida ou sendo 

confundida com outras afecções que apresentam com a mesma sintomatologia (SANCHES et al., 2018). 

Portanto, o objetivo deste trabalho, foi determinar a prevalência de protozoários gastrintestinais em cães e 

gatos na região sul do Rio Grande do Sul. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Este é um estudo retrospectivo, onde utilizou-se o resultado da análise de 334 amostras fecais, sendo 

265 de cães e 69 de gatos, recebidas e analisadas no Laboratório de Doenças Parasitárias (LADOPAR) da 
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Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), entre janeiro de 2019 e julho de 2021. 

As amostras foram provenientes de animais de ambos os sexos, idades variadas e diferentes raças.  

As técnicas utilizadas para análise das amostras foram a de Mollay (1921), que utiliza o princípio da 

flutuação espontânea de ovos leves de helmintos e oocistos de protozoários em solução hipersaturada e a 

de Faust et al. (1938), técnica de centrifugo flutuação em solução de sulfato de zinco a 33%, utilizada para 

pesquisa de cistos de Giardia spp. e oocistos. 

A diferenciação dos diferentes gêneros de protozoários, deu-se através das características 

morfológicas dos cistos, oocistos e esporocistos, através da visualização destes em microscopia ótica, em 

aumento de 100 e 400x. 

 
RESULTADOS 
 

Das amostras analisadas, 24,0% (80/334) foram positivas para algum gênero de protozoário 

gastrintestinal. Giardia spp., foi o gênero mais prevalente, sendo observado em 14,7% (49/334) das amostras 

(Tabela 1). Das amostras positivas, 92,5% (74/80) apresentavam contaminação por apenas um gênero de 

protozoário, e 7,5% (6/80), continham associação de parasitos. Das amostras de cães, 23,8% (63/265) foram 

positivas para protozoários, sendo que 59 (93,6%) apresentaram contaminação simples e quatro (6,4%) 

associação de parasitos. Das amostras de gatos, 24,6% (17/69) foram positivas para protozoários, sendo que 

15 (88,2%) apresentaram contaminação simples e duas (11,8%) continham associação de parasitos. O 

protozoário prevalente nos cães, foi o Giardia spp. (Figura 1), presente em 15,5% (41/265) das amostras, 

enquanto nos gatos, houve predomínio de Cystoisospora spp. (14,5%) (Figura 2) (Tabela 2). A associação de 

protozoários encontrada em ambas as espécies foi a de Giardia spp. e Cystoisospora spp. 

 
Tabela 1: Prevalência de protozoários gastrintestinais, observados em amostras fecais de cães e gatos na região sul do 
estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 

Parasitos Prevalência n(%) 
Giardia spp. 49(14,7) 
Cystoisospora spp. 33(9,9) 
Sarcocystis sp. 4(1,2) 

 
Tabela 2: Prevalência de protozoários gastrintestinais, encontrados em amostras fecais de cães e gatos, na região sul 
do estado do Rio Grande do Sul, Brasil, por espécie. 

Cães (n=265)  
Gênero Prevalência n(%) 
Giardia spp. 41(15,5) 
Cystoisospora spp. 23(8,7) 
Sarcocystis sp. 3(1,1) 
Gatos (n=69)  
Gênero Prevalência n (%) 
Giardia spp. 8(11,6) 
Cystoisospora spp. 10(14,5) 
Sarcocystis sp. 1(1,4) 

 
DISCUSSÃO 
 

Assim como em nosso trabalho, onde 24% dos animais estavam parasitados, outros estudos também 

relatam a presença de protozoários entéricos em cães e gatos (FERREIRA et al.; 2013; TESSEROLI et al., 2014; 

FERRAZ et al., 2019). 
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A giardíase, doença causada pelo protozoário Giardia spp., caracteriza-se como uma importante 

zoonose devido à relação de proximidade dos tutores com os animais (MOTA et al., 2014). A principal forma 

de infecção, tanto nos animais quanto no homem, é através da ingestão de cistos infectantes, presentes em 

água ou alimentos contaminados (MUNDIM et al., 2003). Para evidenciar o potencial zoonótico da giardíase, 

Almeida et al. (2010), analisou amostras fecais de 105 crianças e cães do mesmo domicílio no município de 

Lages (SC), e o resultado indicou que 20% das crianças e 18% dos cães estavam parasitados por Giardia spp. 

A frequência de Giardia spp., observada no presente estudo nos cães foi de 15,5% (41/265), superior aos 

8,6% encontrado por Ferreira et al. (2013) no município de Londrina, PR, e inferior ao relatado por Barnabe 

et al. (2015) em São Paulo (22,2%) e Bartman et al. (2004) em Porto Alegre (RS) (38%). Nos gatos, houve uma 

ocorrência de 11,6% (8/69), resultado semelhante aos 10,8% encontrado por Ferreira et al. (2013) e superior 

aos 4,2% e 5,2% encontrados por Pivoto et al. (2013) e Gennari et al. (2016), respectivamente.  

 

 
Figura 1: Fotomicrografia de cistos de Giardia spp., em amostra fecal de cão, observados em microscópio 

ótico, aumento de 400x. Fonte: Autores. 
 

 
Figura 2: Fotomicrografia de oocistos de Cystoisospora spp., em amostra fecal de gato, observados em 

microscópio ótico, aumento de 400x. Fonte: Autores. 
 

Cystoisospora spp., foi encontrado em 9,9% (33/334) das amostras, sendo 8,7% (23/265) dos cães e 

14,5% (10/69) dos gatos. Este protozoário acomete o intestino delgado do hospedeiro definitivo, causando 

diarreia e má absorção de nutrientes, tornando o animal susceptível às infecções secundárias (BARUTZKI et 

al., 2013). Num estudo realizado no hospital escola veterinário da cidade de São Paulo, Funada et al. (2007), 

encontraram 4,4% dos cães (77/1755) e 8,3% dos gatos (27/327) positivos para Cystoisospora spp, valores 



Prevalência de protozoários gastrintestinais em cães e gatos na região sul do Rio Grande do Sul, Brasil 
FERRAZ, A.; LIMA, C. M.; BARWALDT, E. T.; SAPIN, C. F.; CASTRO, T. A.; DALLMANN, P. R. J.; SEGALLA, P. C.; MOREIRA, T. F. B.; ANDRADE, A. A.; 

NOBRE, M. O.; NIZOLI, L. Q. 
 

 

 
P a g e  | 83 Nature and Conservation      

v.14 - n.4    Set a Nov 2021 

inferiores aos encontrados no presente trabalho. No Rio Grande do Sul, prevalência maior foi encontrada por 

Agnol et al. (2010), analisando amostras fecais de gatos domiciliados no município de Santa Maria e Marques 

et al. (2017) em Porto Alegre, que observaram positividade de 17,2% e 21,3%, respectivamente. 

Sarcocystis sp. foi outro gênero de protozoário encontrado neste trabalho, sendo observado 

esporocistos em 1,1% das amostras de cães e 1,4% de gatos. Os cães apresentaram uma prevalência superior 

ao relatado por Alves et al. (2005), que encontrou 0,26% de amostras positivas em cães domiciliados no 

município de Goiânia. Em gatos, percentual igual (1,4%) foi relatada por Gennari et al. (2016) em São Paulo, 

e frequência mais baixa foi encontrado por Serra et al. (2003) na região metropolitana do Rio de Janeiro 

(0,8%). Os hospedeiros definitivos, como cães e gatos infectam-se a partir da ingestão de cistos, contidos em 

vísceras ou carne crua do hospedeiro intermediário. Portanto, pelo hábito alimentar dos animais 

domiciliados, que geralmente alimentam-se de ração, a prevalência tende a ser mais baixa, enquanto os de 

vida livre, tem mais acesso a carne crua do hospedeiro intermediário, contendo cistos (LOPES, 2004). 

Pelo fato das manifestações clinicas serem inespecíficas, as doenças parasitárias acabam sendo 

muitas vezes negligenciadas ou pouco investigadas na rotina clínica veterinária. Sendo muitos destes 

protozoários, oportunistas e emergentes, e alguns representando riscos à saúde humana, além dos prejuízos 

diretos a saúde e bem estar dos animais de companhia. Por tudo isso, um conhecimento mais acurado sobre 

a epidemiologia e o diagnóstico precoce são fundamentais para compreensão dos agentes envolvidos e as 

suas formas de transmissão (FANTINATTI et al., 2020). 

 
CONCLUSÃO 
 
 Os resultados encontrados neste trabalho indicam que há uma elevada prevalência de protozoários 

gastrintestinais em cães e gatos na região sul do estado do Rio Grande do Sul. Fica evidente a necessidade 

da adoção de medidas preventivas que minimizem a exposição dos animais a estes agentes e posterior 

disseminação no ambiente. Portanto, é de suma importância a realização de exames coproparasitológicos 

para o diagnóstico definitivo, possibilitando assim traçar o tratamento específico e as estratégias de controle 

desses agentes, visando a proteção da saúde animal e humana. 
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